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Resumo: 
Justificativa: Pacientes com insuficiência cardíaca (IC) frequentemente apresentam 
prejuízos na capacidade funcional, principalmente no consumo de oxigênio de pico 
(VO2pico). O transplante cardíaco (TxC) é uma opção final inclusive para tentar 
reestabelecer a capacidade funcional desses pacientes. No entanto, indivíduos 
transplantados cardíacos também podem apresentar prejuízos na capacidade 
funcional devido ao período de exposição à cardiopatia pré-TxC e não é incomum 
apresentarem um VO2pico abaixo do previsto. Objetivo: Avaliar através do teste 
cardiopulmonar de exercício (TCPE) algumas diferenças importantes entre pacientes 
com IC e transplantados cardíacos recentes (TCRec). Métodos: Estudo transversal 
envolvendo pacientes com IC e TCRec participantes de um programa de 
Reabilitação Cardiovascular fase III do Hospital de Clínicas de Porto Alegre. Todos 
realizaram TCPE e as variáveis avaliadas foram: VO2pico (mLl.kg-1.min), ventilação 
minuto/produção de dióxido de carbono (VE/VCO2Slope), pressão expiratória final de 
dióxido de carbono (PETCO2 - mmHg), ventilação minuto máxima (VEmax – L/min) e 
a inclinação da eficiência do consumo de oxigênio (OUES). As diferenças médias 
foram calculadas e comparadas entre os grupos utilizando os testes de Shapiro-
Wilk, t-Student ou Mann-Whitney. Resultados: Foram avaliados 37 participantes 
(38% mulheres) com média de idade de 51±14 anos. O VO2pico foi semelhante (P = 
0,765); [grupo IC: 17,79 (Amplitude Interquartil – 7,18); TCRec: 18,65 (AIQ: 4,40)]. 
Entretanto, quanto ao VE/VCO2Slope (-6,97±1,94; P<0,01) e a PETCO2 (4,18±1,35; 
P<0,01), houve diferenças significativas entre IC e TCREc. Por fim, não houve 
diferenças no VEmax e OUES (P = 0,214 e P = 0,441, respectivamente). 
Conclusões: Mesmo que o VO2pico seja semelhante entre os grupos, as diferenças 
em variáveis que avaliam a eficácia da ventilação e da perfusão pulmonar sugerem 
que a função pulmonar possa apresentar algum grau de comprometimento nos 
TCRec. Porém, a existência de tal diferença entre os grupos não parece 
comprometer a capacidade funcional dos TCRec em relação aos pacientes com IC  
 
 


